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A	preços	de	2016,	o	Orçamento	e o	Limite	de	Empenho	atuais	do	MCTI	são	os	menores	de	toda	a	série	histórica.	
Em	termos	absolutos,	 o	Orçamento	e	o	Limite	de	Empenho	do	MCTI	aproximam-se	dos	valores	de	2009.

ANOS Inflação	Anual* OCC** OCC	a	Preços	de	2016 LIMITE	DE	EMPENHO Limite	de	Empenho	a	Preços	
de	2016

2005 5,69% 3.249.307 6.085.684 3.249.209 6.085.501
2006 3,14% 3.369.403 5.970.872 3.184.487 5.643.185
2007 4,46% 3.771.224 6.479.477 3.617.375 6.215.144
2008 5,90% 4.119.408 6.775.517 3.930.044 6.464.055
2009 4,31% 4.562.956 7.086.927 4.331.267 6.727.081
2010 5,91% 6.139.410 9.141.393 5.791.859 8.623.900
2011 6,50% 5.113.187 7.188.536 4.839.935 6.804.376
2012 5,84% 6.958.367 9.185.578 5.282.588 6.973.421
2013 5,91% 7.849.788 9.790.554 6.747.315 8.415.507
2014 6,41% 7.594.633 8.943.740 6.218.740 7.323.434
2015 10,67% 7.294.208 8.072.500 5.408.048 5.985.087
2016 - 4.661.051 4.661.051 4.341.625 4.341.625

* IPCA - Fonte: Banco Central do Brasil
**OCC - Orçamento de Custeio e Capital - inclui as despesas correntes, investimentos e benefícios (exclui pessoal)

R$	mil

2017                                            5.848.000                                                                                        3.275.000

A	preços	de	2016,	o	Orçamento	e o	Limite	de	Empenho	atuais	do	MCTI	são	os	menores	de	toda	a	série	histórica.	
Em	termos	absolutos,	 o	Orçamento	e	o	Limite	de	Empenho	do	MCTI	aproximam-se	dos	valores	de	2009.

ANOS Inflação	Anual* OCC** OCC	a	Preços	de	2016 LIMITE	DE	EMPENHO Limite	de	Empenho	a	Preços	
de	2016

2005 5,69% 3.249.307 6.085.684 3.249.209 6.085.501
2006 3,14% 3.369.403 5.970.872 3.184.487 5.643.185
2007 4,46% 3.771.224 6.479.477 3.617.375 6.215.144
2008 5,90% 4.119.408 6.775.517 3.930.044 6.464.055
2009 4,31% 4.562.956 7.086.927 4.331.267 6.727.081
2010 5,91% 6.139.410 9.141.393 5.791.859 8.623.900
2011 6,50% 5.113.187 7.188.536 4.839.935 6.804.376
2012 5,84% 6.958.367 9.185.578 5.282.588 6.973.421
2013 5,91% 7.849.788 9.790.554 6.747.315 8.415.507
2014 6,41% 7.594.633 8.943.740 6.218.740 7.323.434
2015 10,67% 7.294.208 8.072.500 5.408.048 5.985.087
2016 - 4.661.051 4.661.051 4.341.625 4.341.625

* IPCA - Fonte: Banco Central do Brasil
**OCC - Orçamento de Custeio e Capital - inclui as despesas correntes, investimentos e benefícios (exclui pessoal)

R$	mil

Preços de 2017

6.468.279

8.944.842

Orçamento atual é metade do de 2005, 1/3 do orçamento de 2010!

9.166.343



Financeiro - Histórico dos limites de 
Pagamento do MCTI

• O	Limite	de	Pagamento	é	inferior	à	Necessidade	Financeira	do	MCTI	em	R$	4,39	bilhões.

R$	MIL

Ano Limite	de	Empenho Restos	a	Pagar	 Necessidade	
Financeira*

Limite	de	Pagamento

2010 5.791.859										 36.871																	 5.828.730										 5.191.765													
2011 4.839.935										 108.958														 4.948.893										 4.707.889													
2012 5.282.588										 231.428														 5.514.016										 5.323.324													
2013 6.747.315										 658.336														 7.405.651										 6.075.207													
2014 6.218.740										 735.627														 6.954.367										 6.046.596													
2015 5.408.048										 2.122.057										 7.530.105										 5.011.283													
2016 4.341.625										 3.918.547										 8.260.172										 3.858.823													

* Exclui ordens bancárias em trânsito



Orçamento do FNDCT

• Conforme	demonstrado,	houve	uma	diminuição	expressiva	no	
Orçamento	do	FNDCT,	tendo	ocorrido	uma	redução	de	67%	em	relação	
ao	orçamento	de	2015.	

Ano
FUNDOS	
SETORIAIS INSTRUMENTOS* TRANSVERSAL OS Bolsas OUTROS** Total

2011 829.119						 612.154												 701.169						 -											 -													 31.174					 2.173.616	
2012 927.493						 806.220												 904.978						 128.365			 -													 47.687					 2.814.743	
2013 1.141.078			 778.422												 1.172.314			 321.160			 307.610					 22.832					 3.743.416	
2014 1.110.189			 529.395												 641.874						 310.660			 992.235					 38.900					 3.623.253	
2015 517.782						 489.988												 871.656						 43.786					 1.067.000		 20.000					 3.010.212	
2016 258.548						 506.697												 175.807						 59.223					 1.000.275	

Dados: SIAFI Gerencial/SIGMCT

**Ações: 4148 (Apoio a Entidades para Promoção de Eventos Científicos e Tecnológicos), 4947 (Fomento a Projetos 
Institucionais de Ciência e Tecnologia) e 12P1 (RMB - PAC 2016)

* Instrumentos - referem-se a subvenções a projetos de Ciência e Tecnoligia e à equalizações de juros.
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Dispêndios	nacionais	em	pesquisa	e	desenvolvimento	(P&D)	em	relação	ao	
produto	interno	bruto	(PIB)	de	países	selecionados,	2000-2013

Fonte:	www.mct.gov.br/indicadores
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Distribuição	percentual	dos	dispêndios	nacionais	em	pesquisa	e	
desenvolvimento	(P&D),	segundo	setor	de	financiamento,	países	
selecionados,	2000-2013

Fonte:	www.mct.gov.br/indicadores



Mais	de	2	mil	empresas	diretamente	apoiadas	pelo	
FNDCT	até	2012	

Apoio
Nº	de	empresas	

mapeadas	no	estudo	
(2000	a	2008)

Direto	do	FNDCT 1.435

Interação	com	pesquisadores	apoiados	
pelo	FNDCT	(transbordamento) 1.652

O	efeito	de	transbordamento	da	produção	científica	para	
o	setor	produtivo	é	ainda	maior

Fonte:	Pesquisa	IPEA/CEDEPLAR,	2010	



As	empresas	apoiadas	pelo	FNDCT	são	mais	
competitivas

Sem	FNDCT Com	FNDCT

Tamanho	médio	(nº	de	empregados) 173 1.052

Escolaridade	média	(anos	de	estudo) 8,6 10,6

Exportações	(média	por	firma	em	R$	mil) 4.147 104.278

%	de	empresas	exportadoras 25% 60%

Patentes 10% 40%

Fonte:	Pesquisa	IPEA/CEDEPLAR,	2010	



Cerca	de	700	empresas	apoiadas	pela	subvenção

A	redução	do	limite	de	empenho	para	300	milhões	implica	apoio	
a	cerca	de	200	empresas	a	menos	do	que	em	2010.

Empresas	apoiadas:	
• AsGa	(telecomunicações)	
• Avibrás	(defesa)	
• Bionext	(biotecnologia)	
• Brasil	Bio	Fuels	
(biocombustíveis)	

• Compsis	(informática)	
• Cristália	(farmacêutica)	
• Dedini	(bens	de	capital)	
• Digitel	(eletrônica	e	telecom)	
• Embraer	(aeronáutica)	
• Equatorial	(aeroespacial)	
• Genius	(biotecnologia)	
• Lupatech	(parapetroleira)	
• Pipeway	(engenharia)	–	
ganhadora	do	Prêmio	Finep

investimentos	de	

R$	1,8	Bilhão	já	realizados

Fonte:	Assessoria	de	Acompanhamento	e	Avaliação	(	ASCAV	/	MCTI)
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As	empresas	apoiadas	pelo	FNDCT	
aumentam	investimentos	em	pesquisa

4 anos depois, elas investem 
27% a mais do que as demais 
empresas não apoiadas

Fonte:	Pesquisa	IPEA/CEDEPLAR,	2010	



Evolução do FNDCT
Fundos setoriais

Fonte: Plataforma Aquarius — MCTI



Ciência e crise econômica



Ciência e crise econômica

BEIJING, May 30, 2016 -- Chinese President Xi 
Jinping addresses an event conflating the 
national conference on science and 
technology, the biennial conference of the 
country's two top think tanks, the Chinese 
Academy of Sciences and Chinese Academy 
of Engineering, and the national congress of 
the China Association for Science and 
Technology, in Beijing, capital of China,

"Currently, the state needs 
the strategic support of 
science and technology 
more urgently than any 
other time in the past.”

He noted that China is highly 
dependent on the import of high-
end new materials and patented 
medicines, and China is 
advancing research in deep sea 
and space exploration. They are 
among a number of strategic 
areas in urgent need of 
breakthroughs.
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Repercussão no Brasil



Pesquisadores por milhão de habitantes

 Média da OCDE: 7600 por milhão 
2010: Brasil: 710; Argentina: 1178 

Fonte: Banco Mundial



Fonte: MEC/INEP

BRASIL: 15% dos 
pesquisadores em empresas 
têm um mestrado ou doutorado 
CORÉIA DO SUL: 39% (6% 
doutores e 33% mestres)

CHINA: 35% dos 
graduados são engenheiros

Fonte: MEC/INEP



Mais da metade da população não concluiu ensino médio 
e uma proporção pequena concluiu ensino superior.

Proporção da população entre 25 e 64 anos com nível de educação inferior a ensino médio e com ensino           
superior (2013/2014)

Tabela A1.4a
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Fonte: MEC/Inep 

No período 2012-2013, a matrícula cresceu 3,8%. As IES privadas têm uma participação de 

74,0% no total de matrículas de graduação. 

Resultados do Censo da Educação Superior 2013 4

4



Números de alunos em 2013 dos maiores grupos educacionais com fins lucrativos do 
Brasil. No início de 2014, a Kroton fundiu-se com a Anhanguera e tornou-se a maior 
empresa de educação privada do mundo, com mais de um milhão de estudantes.





2016-2017



Ciência, arte, beleza e cultura

"A coisa mais bela que podemos 
experimentar é o misterioso. Essa 
é a fonte de toda verdadeira 
arte e toda a ciência.  Aquele 
para quem essa emoção é 
estranha, aquele que não pode 
mais fazer uma pausa para 
refletir e ficar absorto em 
admiração, está praticamente 
morto : seus olhos estão 
fechados." Albert Einstein



Devido a uma sutil peculiaridade da 
evolução da espécie humana, a paixão pela 
ciência serve à humanidade, revoluciona o 
quotidiano das pessoas, afeta nossa 
organização social, nossos modos e costumes


